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INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes do Poder Executivo para que sejam realizados os estudos e adotadas as providências necessárias a possibilitar o restabelecimento do SALÃO PAULISTA DE BELAS ARTES no Estado de São Paulo. 

JUSTIFICATIVA

O Salão Paulista de Belas Artes foi fundado com nomes históricos no cenário das artes plásticas com Tarsila do Amaral e Alfredo Volpi.

Criada pelo Decreto 5.361/1932 e mantido pela Lei 978/1951 que trata do Salão Paulista de Belas Artes o 1º Salão Paulista de Belas Artes foi inaugurado aos 25/01/1934. Nele, foi concedida a medalha de honra ao pintor paulista Pedro Alexandrino. O regulamento foi elaborado pelo Conselho de Orientação Artística do Estado.

O Salão Paulista de Belas Artes ajudou a revelar e fixar grandes nomes da arte brasileira, como Tarsila do Amaral, Guignard e Victor Brecheret.

 Até hoje, foram realizadas 54 edições.

Entre os vários incentivadores da ideia de um Salão Anual em São Paulo, nos moldes do Salão da Escola Nacional de Belas Artes destacaram-se o arquiteto Alexandre Albuquerque e o pintor Clodomiro Amazonas.

O 50º Salão Paulista de Belas Artes, foi realizado em 1988. Após essa data, ficou desativado por 11 (onze) anos, relegado ao esquecimento. Em 1998, Dr. Marcos Mendonça, Secretário de Estado da Cultura, com total apoio do Dr. Mário Covas, Governador do Estado de São Paulo, resolveu resgatá-lo com todo o seu tradicional prestígio e respeitabilidade perante o cenário artístico nacional.

Em 2010, parte dessa trajetória foi resgatada na mostra Um Percurso, Uma História – O Salão Paulista de Belas Artes, no Palácio dos Bandeirantes. O acervo reuniu 66 obras de diferentes palácios que foram expostas no salão entre 1934 e 2003. Além de obras primas de Anita Malfatti, Rebolo, Alfredo Volpi e dos artistas citados no início, haverá trabalhos inéditos. É o caso de uma tela de Oswaldo Teixeira (foto), pintor, crítico e historiador de arte que fundou o Museu Nacional de Belas Artes e o dirigiu durante 25 anos.

Em 2012, em sua 53º edição, o Salão reuniu 232 trabalhos, de um total de 776 inscritos, no Salão Almeida Júnior, da Galeria Prestes Maia. Destacando o tamanho e importância do evento. Sua última edição, a 54, foi no ano seguinte, com a senhora IRENE THOMMASI ANTONELLI, como Presidente da Comissão Organizadora. 

Embora o Salão Belas Artes esteja desativado há 13 anos, só em 2006, a Lei 12.497/2006 revogou a Lei 978/1951.

Sala das Sessões, em

Deputado Coronel Telhada
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